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1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 FINALIDADE

O presente Programa de Trabalho Anual tem por finalidade orientar as ações a 
serem desenvolvidas pelo Centro Logístico da Aeronáutica durante o ano de 2019. 

1.2 CONCEITUAÇÃO

Para efeito desta publicação, os conceitos dos termos e expressões de uso 
aeronáutico, contidos nesta publicação constam no MCA 10-4 “Glossário da Aeronáutica”, de 
30 de janeiro de 2001, no MCA 10-3 “Manual de Abreviaturas, Siglas e Símbolos da 
Aeronáutica”, de 22 de abril de 2003.  

1.3 COMPETÊNCIA

1.3.1 Compete à Assessoria Administrativa (DADM) a confecção do PTA 2019 do CELOG. 

1.3.2 Compete ao Diretor do CELOG a aprovação e publicação do PTA do CELOG. 

1.4 ÂMBITO

O presente PTA aplica-se ao CELOG. 
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2 CENTRO LOGÍSTICO DA AERONÁUTICA 

2.1 MISSÃO

O Centro Logístico da Aeronáutica (CELOG), Organização do Comando da 
Aeronáutica (COMAER) prevista pelo Decreto nº 6.834, de 30 de abril de 2009, tem por 
finalidade executar as atividades de aquisição de material e de serviços, bem como a 
nacionalização do material aeroespacial e dos equipamentos de apoio necessários ao preparo e 
emprego da Força Aérea Brasileira (FAB).   

2.2 COMPETÊNCIAS

Ao CELOG compete:  

a) normatizar, controlar, supervisionar e gerenciar a execução das atividades 
logísticas de procura, compra, recebimento, distribuição de material e 
contratação de serviços necessários ao preparo e ao emprego da FAB, em 
especial àqueles relacionados à manutenção e ao emprego das aeronaves e 
dos engenhos aeroespaciais, bem como seus equipamentos de apoio; 

b) gerenciar as atividades necessárias à nacionalização do material aeroespacial 
e bélico, de forma a assegurar o suprimento necessário à operação e ao 
emprego das aeronaves da FAB, seus componentes, acessórios e 
equipamentos e o fomento da base industrial de defesa em coordenação com 
a Diretoria de Material Aeronáutico e Bélico (DIRMAB); 

c) desenvolver ações junto ao Instituto de Fomento e Coordenação Industrial 
(IFI), do Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial (DCTA) e 
junto à base industrial de defesa, visando a dar continuidade aos projetos e à 
fabricação, convalidação e homologação de materiais bélicos de 
equipamentos aeroespaciais de emprego militar; 

d) gerenciar as atividades necessárias ao controle de qualidade e à análise de 
desempenho do produto aeroespacial e bélico de interesse da FAB; 

e) controlar e coordenar os transportes aéreos e terrestres de materiais 
aeroespaciais de emprego militar, itens bélicos e de recursos humanos, de 
modo a garantir um pronto apoio logístico de suprimento e de pessoal às 
atividades operacionais da FAB; 

f) identificar e cadastrar as empresas produtoras e fornecedoras de material 
aeroespacial e bélico, bem como aquelas com potencial instalado para essas 
atividades, visando ao suprimento e à mobilização nacional; 

g) supervisionar os órgãos subordinados quanto às atividades logísticas que lhe 
são afetas, estabelecendo a coordenação entre esses; 

h) atuar como Organização Certificadora Credenciada de Sistemas de Gestão 
para as atividades do COMGAP;  

i) realizar pesquisas aplicadas de caráter tecnológico que viabilizem a 
nacionalização do material aeroespacial e bélico de interesse da FAB; 

j) coordenar as atividades que concorrem para o desenvolvimento e a 
manutenção do SISCAE como instrumento de apoio às funções logísticas 
executadas pela Aeronáutica; 
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k) atuar como elemento de ligação junto a entidades civis e às Centrais de 
Operação e Arquivo das demais Forças Armadas e de outros Órgãos 
Governamentais, nos assuntos relacionados à catalogação; 

l) gerenciar, juntamente ao Centro de Apoio a Sistemas Logísticos de Defesa 
(CASLODE), os acordos internacionais assinados pelo Brasil com membros 
do Sistema OTAN de Catalogação (SOC), visando conhecer e divulgar os 
custos associados a transações de catalogação de itens de origem estrangeira 
(países OTAN e TIER 2); 

m) representar o Comando da Aeronáutica (COMAER), junto ao Ministério da 
Defesa (MD), nas reuniões do Sistema de Catalogação de Defesa 
(SISCADE); e 

n) coordenar as atividades relativas ao suprimento de Publicações Técnicas da 
Aeronáutica, no âmbito do COMGAP. 

2.3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

O CELOG tem a seguinte estrutura básica:  

a) Direção (DDIR); 

b) Divisão de Obtenção (OOBT); 

c) Divisão de Nacionalização e Certificação (NNAC); 

d) Divisão de Supervisão e Controle (SSCO); e 

e) Divisão de Administrativa (AADM). 

2.4 VISÃO

Ser reconhecido pela sociedade e suas instituições como Organização onde são 
encontradas as práticas mais eficientes na obtenção e distribuição de bens e serviços 
específicos que atendem os princípios da economicidade, confiabilidade e presteza para 
garantir o preparo e emprego da Força Aérea. 

2.5 VALORES

Os preceitos da Hierarquia e da Disciplina, valores basilares de nossa 
Instituição, devem ser cultivados diuturnamente neste Centro. 

Nossa conduta deve refletir elevados padrões éticos e morais, consubstanciados 
em nossa formação militar. 

Nossas ações e relação com o público interno e externo devem ser 
transparentes, com base na confiança e respeito mútuos. 

Nossa comunicação deve ser clara e objetiva. 

Nosso trabalho deve ser focado nos objetivos institucionais e executado em 
equipe, de forma ágil e precisa, com a firme observância dos ditames legais. 
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Acreditamos nas pessoas preparadas, integradas e motivadas, como força 
motriz de todas as nossas ações. Temos consciência de nossas responsabilidades para com 
aqueles que acreditam e apóiam nossas visões. 

Procuramos, sempre, idealizar as melhores práticas de gestão, na busca da 
eficiência administrativa e técnica, para tanto, o conhecimento e a tecnologia são nossas 
constantes preocupações. 

As Diretrizes e Estratégias adotadas pelo Comando Geral de Apoio são 
parâmetros críticos para a operacionalização de nossos objetivos. 
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3 DIRETRIZES 
3.1 EMANADAS PELO COMGAP

3.1.1 GERAIS 

a) observar, com rigor, o cumprimento dos prazos estabelecidos para o 
trâmite dos processos administrativos de gestão (PAG) que dependam de 
pareceres de órgãos externos (Contratos, Doações, Alienações, Aditivos, 
etc.), tramitando-os pela ASSCOM, conforme o caso; 

b) implementar uma política de otimização dos recursos existentes, tendo 
por foco aproveitar melhor os meios disponíveis e, ao mesmo tempo, 
ampliar a eficiência administrativa do COMGAP, mediante uma 
reestruturação administrativa, além de uma gestão baseada em processos 
e com foco nos resultados; 

c) examinar e implementar uma gestão que persiga uma contínua aceleração 
dos processos de aquisição, alfandegários e de suprimento, buscando a 
redução da indisponibilidade logística e operacional, bem como dar 
celeridade aos processos administrativos em curso; 

d) realizar Visitas de Inspeção com o objetivo de verificar o grau de 
precisão com que está sendo cumprido o Programa de Trabalho Anual 
das Organizações Militares subordinadas e/ou o cumprimento de normas, 
no caso dos Elos Sistêmicos; 

e) determinar aos elos integrantes do SIPAER a utilização de seus 
Programas de Prevenção de Acidentes Aeronáuticos como instrumentos 
norteadores das atividades de prevenção, dando especial ênfase às fases 
de coleta de dados, análise das situações de risco e estabelecimento de 
medidas de controle, com vistas ao atendimento ao ciclo de prevenção 
descrito nas publicações em vigor. No que tange aos acidentes/incidentes 
aeronáuticos, deverá ser direcionada a máxima prioridade na elaboração 
dos laudos em questão; 

f) garantir a funcionalidade das Comissões Internas de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho (CIPA) das OM e da Comissão de Segurança e 
Medicina do Trabalho (CSMT), subordinada à DIRINFRA, em  
consonância com as diretrizes emanadas pela Assessoria de Segurança e 
Medicina do Trabalho (ASMT) do COMGAP, mediante a identificação 
dos riscos presentes nos ambientes, nas condições de trabalho e na 
organização das tarefas, visando ao acompanhamento das medidas de 
controle voltadas para a permanente qualidade de vida e segurança do 
trabalho; 

g) atentar às condições de trabalho para os recursos humanos do COMGAP, 
buscando criar um ambiente harmonioso e estabelecer uma relação 
proativa entre os círculos hierárquicos existentes, gerando uma gestão 
motivacional, a fim de manter elevada a capacidade produtiva do 
pessoal; 

h) implementar uma política de Gestão por Competências, visando ao 
adequado preenchimento dos cargos e das funções, assim como à 
capacitação dos Recursos Humanos, adequando-os às reais necessidades 
das OM; 
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i) primar pela capacitação prévia dos militares escalados para exercer 
função de Fiscalização de Contratos, Gerenciamento de Projetos e para 
composição das Comissões de Recebimento, a fim de que os 
procedimentos estabelecidos nas legislações pertinentes sejam cumpridos 
de forma integral; 

j) interagir sistemicamente com a Escola de Especialistas de Aeronáutica 
(EEAR), com o fito de auxiliar, com recursos materiais, humanos e 
financeiros, no que couber, para a melhoria da capacitação dos militares 
em curso naquela Escola, assim como para buscar o mapeamento das 
competências requeridas na área Logística; 

k) acompanhar a evolução do ciclo de vida dos materiais e sistemas, 
visando a planejar, com a devida antecedência, os processos de 
substituição, modernização, atualização e alienação, permitindo uma 
adequada inserção e priorização das demandas dos diversos setores; 

l) aplicar, na sua plenitude, sistemas de Tecnologia da Informação, 
buscando-se a redução da carga de trabalho por instrumentos 
computacionais, visando, não somente, a reduzir a quantidade de recursos 
humanos, como também a sistematizar e agilizar os processos no âmbito 
do COMGAP. Esses sistemas devem funcionar como ferramentas de 
planejamento, controle e execução, inclusive na implementação de 
sistemas de Segurança Eletrônica; 

m) estudar e criticar os processos existentes no Sistema Integrado de 
Logística de Material e de Serviços (SILOMS), na busca de novas 
funcionalidades que acelerem a visualização de dados, a fim de propiciar 
mais oportunidade ao processo decisório e, ao mesmo tempo, efetivar a 
atualização e o acompanhamento dos indicadores dos macroprocessos 
finalísticos previstos na ICA 400-25/2015; 

n) desenvolver e aperfeiçoar os indicadores necessários à gestão 
administrativa do COMGAP e unidades subordinadas, a fim de medir a 
execução de metas e objetivos fixados nos respectivos planejamentos; 

o) reiterar aos Comandantes/Chefes/Diretores a responsabilidade pela 
tempestividade e acuracidade dos dados que comporão o Relatório de 
Gestão do COMGAP; 

p) rever e ampliar as medidas de prevenção e segurança das áreas 
patrimoniais, recursos de tecnologia da informação, documentação, 
trânsito do público externo e medidas de controle do público interno, de 
modo a aperfeiçoar a prevenção contra atos ilícitos de toda a natureza; 

q) observar a peculiaridade das instalações que aglutinam meios 
fabris/industriais, a fim de dispensar especial atenção ao planejamento, 
implementação ou reorientação das atividades, frente ao cumprimento 
das Leis Ambientais, visando a uma perfeita harmonia entre os elos da 
logística e os cenários ambientais de cada localidade; 

r) aprimorar e ampliar o registro histórico do acervo sob sua 
responsabilidade, bem como divulgar, na respectiva cadeia de 
informação, os eventos de realce passíveis de compor o patrimônio 
histórico da logística; 
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s) Política de Execução Indireta de Serviços: 

i. fomentar, dentro das lideranças do COMGAP, uma visão empresarial 
da Instituição, focada essencialmente no produto e no usuário, de 
forma que as ideias visem a propor negócios de sucesso, inclusive 
com parcerias junto à Indústria Nacional; 

ii. observar o controle criterioso na aplicação dos recursos da 
Administração, com base nos princípios da legalidade, da 
economicidade e da transparência, buscando sempre justificar a 
devida destinação dos recursos; e 

iii. primar para que os processos de contratação para execução indireta de 
serviços ou aquisição de material sejam iniciados somente após a 
definição dos requisitos para o objeto pretendido e a análise de 
viabilidade econômica da contratação, considerando, sempre, a 
legalidade, a economicidade, a transparência e a fluidez dos processos 
administrativos, bem como empregando a expertise adquirida nos 
processos similares anteriores. 

t) Política de Gestão Orçamentária: 

i. planejar os processos de obtenção (licitação e contratação), 
observando os respectivos calendários, de modo a ter condições de 
efetuar o empenho de todos os recursos orçamentários anuais até o dia 
1º de setembro do respectivo ano; 

ii. atentar, durante a execução orçamentária realizada em todas as OM do 
COMGAP, para a gestão dos recursos empenhados durante o ano 
fiscal, de maneira a evitar a ocorrência de Restos a Pagar (RP); 

iii. primar para que todo e qualquer tipo de atividade, programa ou ação, 
cuja execução dependa de recursos financeiros plurianuais ou 
ultrapasse o valor de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais) seja 
previamente submetido ao COMGAP para aprovação e posterior 
inclusão nos respectivos Programas de Trabalho Anuais de cada 
Organização, podendo passar a constar, sempre que gerarem produtos 
(bens e serviços) balizados por recursos e tempo limitados, do rol de 
Projetos Setoriais do COMGAP, cuja gestão seguirá protocolo similar 
ao dispensado aos Projetos decorrentes do PEMAER; e

iv. está proibida a utilização da conta tipo D (Despesas Sigilosas), de 
forma a manter a transparência dos processos administrativos no 
âmbito do COMGAP; nos casos em que não for possível outra forma 
de execução, o PAG deverá ser encaminhado ao COMGAP para 
receber a devida autorização 

u) manter o acompanhamento e a atualização dos Projetos sob a égide do 
COMGAP, por parte dos Gerentes dos Projetos, estando em condições de 
apresentar ao Exmo. Sr. Comandante do COMGAP a situação dos 
mesmos ao ser requisitado; 

v) manter, também, o acompanhamento e a atualização dos Projetos de 
outros ODS apoiados pelo COMGAP, bem como dos Projetos Setoriais, 
de modo que o representante do COMGAP responsável tenha condições 
de apresentar ao Exmo. Sr. Comandante do COMGAP a situação desses 
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projetos ao ser requisitado;  

w) dar continuidade aos estudos necessários para implementar as decisões 
relativas ao processo de Reestruturação da FAB e do COMGAP, 
decorrentes das diretrizes expedidas e dos documentos posteriores; 

x) realizar, periodicamente, a revisão de todos os processos sob 
responsabilidade de cada OM subordinada ao COMGAP; 

y) implantar o gerenciamento de riscos, por meio do GPAER, em todas as 
OM subordinadas ao COMGAP, de acordo com a DCA 16-2/217 - 
Gestão de Riscos no COMAER, até novembro/2019; e 

z) realizar o mapeamento dos processos de responsabilidade de cada OM 
subordinada ao COMGAP, a fim de identificar  as possibilidades de 
melhorias nas atividades realizadas, impactando na qualidade dos 
serviços executados, até novembro/2020. 

3.1.2 ESPECÍFICAS PARA O CELOG  

a) ativar a Subdivisão de Procurement, estabelecendo um modelo adequado 
ao cumprimento da atividade;

b) coordenar para que os Processos Administrativos de Gestão (PAG), 
referentes à aquisição e alienação de materiais, equipamentos ou serviços, 
sigam estritamente o fluxo processual da cadeia de comando, de forma a 
permitir o correto e oportuno  acompanhamento pelos respectivos 
responsáveis; assim como a análise jurídica e a correta orientação das 
Unidades solicitantes, interessadas nas aquisições;

c) manter atualizados, em coordenação com a ASSCOM, os critérios e  
normas a serem aplicados pelas OM apoiadas, quanto à elaboração dos 
Projetos Básicos, dos Termos de Referência, das Análises de Viabilidade 
Econômica, das Estimativas de Custos e demais documentos necessários à 
composição dos Processos Administrativos de Gestão sob a sua 
responsabilidade e das OM subordinadas;

d) dar prioridade à realização de procedimento licitatório, em detrimento de 
processos de inexigibilidade ou dispensa de licitação, para as aquisições no 
âmbito do COMGAP, visando à busca das condições mais vantajosas para 
a Administração;

e) executar, em coordenação com a DIRMAB, as alienações periódicas dos 
itens imobilizados por mais de 10 (dez) anos em seus estoques, com base 
no RADA, guardadas as exceções para os itens servíveis;

f) dar continuidade aos estudos visando à redução dos efetivos da Comissão 
Aeronáutica Brasileira em Washington (CABW) e da Comissão 
Aeronáutica Brasileira na Europa (CABE);

g) manter atualizado o cadastro das indústrias e das empresas nacionais, 
visando à aquisição de bens e serviços para a Força Aérea;

h) acompanhar permanentemente a capacitação progressiva do parque 
industrial nacional de forma a facilitar o estreitamento das relações entre a 
gestão logística do COMAER e a indústria aeroespacial de defesa 
brasileira;
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i) aperfeiçoar as normas e os critérios que estabeleçam formas alternativas ao 
transporte aéreo ou terrestre com meios próprios da FAB, para atender às 
situações em que estes recursos sejam escassos, inadequados e/ou 
antieconômicos;

j) analisar, em conjunto com o COMPREP e o COMAE, sistemática que 
permita aperfeiçoar os processos de transporte logístico de materiais e de 
pessoal de interesse das três Forças Armadas, considerando a utilização de 
todos os modais, com vistas à otimização de recursos;

k) Após a definição dos quantitativos e locais de fornecimento, por parte da 
DIRMAB, coordenar os processos licitatórios para a criteriosa aplicação 
dos recursos destinados ao fornecimento e distribuição de combustíveis e 
lubrificantes de aviação (COMBLUB – Ação 2868), visando à antecipação 
das medidas para que o fornecimento não sofra solução de continuidade;

l) conduzir um estudo, em conjunto com o CECAT, a fim de analisar as 
possibilidades, ganhos e riscos de transferir a subordinação do CECAT do 
COMGAP para o CELOG, ou da extinção do CECAT, com a decorrente 
ativação de uma Divisão de Catalogação no CELOG; 

m) Política de Suprimento (Obtenção):

i. primar para que as aquisições de materiais, equipamentos ou 
serviços, no  exterior,  que  não  forem  originadas  por  requisições  
no SILOMS, sigam estritamente o fluxo processual da Cadeia de 
Comando quanto à montagem dos Processos Administrativos de 
Gestão (PAG), de forma a permitir a análise e autorização do 
COMGAP e a correta orientação das Unidades responsáveis pelas 
aquisições; 

ii. respeitando a legislação em vigor, efetuar a cotação no FMS e nos 
fabricantes estrangeiros dos itens não fabricados no Brasil, a fim de 
buscar obtenções mais econômicas; 

iii. harmonizar o atendimento das requisições de materiais e serviços 
com  a prioridade estabelecida pelos órgãos solicitantes, mantendo-os 
informados sobre as alterações ocorridas no processo; 

iv. aprimorar os processos internos de aquisição de materiais e serviços, 
visando a atender ao indicador de “tempo de aquisição” para um 
prazo máximo de 90 (noventa) dias, justificando por escrito ao 
COMGAP todos os pedidos ou requisições que extrapolem esse 
parâmetro;

v. dar continuidade aos estudos para a efetivação do Armazém Central 
de Suprimento sob a responsabilidade do Centro de Transporte 
Logístico da Aeronáutica (CTLA); 

vi. no que tange ao SISMAB, buscar a otimização da eventual 
necessidade de armazenamento junto às Organizações requisitantes, 
mediante o planejamento racional da movimentação e da distribuição 
dos estoques disponíveis por toda a cadeia de Remotos; 

vii. com base nas requisições de material recebidas da DIRMAB, da 
DIRINFRA, da DTI e de outros ODGSA, via cadeia de Comando, 
coordenar a descentralização dos recursos das devidas ações 
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orçamentárias (principalmente da 2048), de modo a providenciar a 
aquisição, pelo GAE, CABW ou CABE, e, posteriormente, por meio 
do CTLA, dentro do ciclo de suprimento, o desembaraço 
alfandegário (quando necessário), o recebimento, o armazenamento, 
a expedição e o transporte para entrega ao requisitante;

viii. planejar as licitações para obtenção dos diversos itens de suprimento, 
com base nas demandas recebidas dos Órgãos requisitantes, 
considerando, ainda, os históricos de consumo, de modo a evitar a 
necessidade de gestão de grandes estoques, assegurando, ainda, 
fluidez no processo e economicidade;

ix. no que tange aos itens afetos a Produtos Especiais (PESP), Produtos 
Químicos (PQUIM) e Tintas e Solventes (TSOL), planejar a 
obtenção com vistas a um serviço baseado na demanda (on demand) 
e pronto- atendimento (just in time), evitando o vencimento de itens 
em estoque; e

x. receber os relatórios relativos ao material aeronáutico e bélico 
adquirido com defeito ou não-conformidades, a fim de efetuar as 
ações decorrentes.

n) Política de Alienação: 

i. imprimir velocidade e proficiência na atualização dos inventários 
patrimoniais, móveis e imóveis, evitando o acúmulo desnecessário de 
bens imobilizados, sem aplicação ou ociosos, implementando uma 
política agressiva de alienação desses bens, visando a proporcionar 
economicidade e eficiência na gestão. 

o) atualizar as Normas, Diretrizes e Instruções do Sistema sob a sua 
responsabilidade.

3.2 EMANADAS PELO DIRETOR DO CELOG

3.2.1 DIRETRIZES GERAIS  

a) buscar o constante aperfeiçoamento das medidas administrativas que 
apontem para os valores da Organização; 

b) divulgar a todo o público interno, e, tanto quanto possível, ao público 
externo, a Missão do CELOG e seu comprometimento com os objetivos da 
Força Aérea Brasileira; 

c) minimizar os trâmites burocráticos, de forma a buscar celeridade nos 
processos, além da adesão aos preceitos da sustentabilidade; 

d) reavaliar as ferramentas de controle utilizadas nos processos, tendo como 
filtro a aplicabilidade de seus resultados. Com isso almeja-se o 
robustecimento das ações efetivas de controle em detrimento daquelas de 
cunho meramente burocrático; 

e) utilizar as ferramentas de T.I., no limite das possibilidades (hardware e 
software), com o fim de otimizar processos, eliminando redundâncias e 
retrabalho. Deve-se evitar, ao máximo, a execução de processos paralelos 
com cópia física e eletrônica; 
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f) planejar todas as ações contemplando as tarefas, subtarefas e os prazos para 
cumprimento dos objetivos que as motivaram; e 

g) priorizar na agenda de todos os setores assuntos referentes a Recursos 
Humanos, buscando a oportuna e melhor solução para cada caso particular. 

3.2.2 AÇÕES PRIORITÁRIAS  

a) transferir os processos e os contratos com o respectivo PAG para o GAE; 

b) implantar o Depósito da Comissão Aeronáutica Brasileira na Europa 
(CABE) na cidade de Lisboa (Portugal), dentro dos parâmetros 
determinados pelo COMGAP; 

c) Propor ao COMGAP as atualizações do ROCA do CELOG de modo a 
adequá-lo às novas atividades e estrutura; 

d) confeccionar proposta de REGINT e NPA de acordo com o que for 
aprovado no ROCA; 

e) conduzir as ações e realizar as interações necessárias para a aquisição, a 
distribuição e o controle de Combustíveis e Lubrificantes de Aviação 
(COMBLUB); 

f) conduzir as ações e realizar as interações necessárias para a aquisição, a 
distribuição e o controle de estoque de Pneus de Aviação; 

g) conduzir as ações e realizar as interações necessárias para a aquisição, a 
distribuição e o controle de estoque de Gases; 

h) conduzir as ações e realizar as interações necessárias para aquisição, 
distribuição e o controle dos Produtos Especiais (PESP), Produtos Químicos 
(PQUIM) e Tintas e Solventes (TSOL); 

i) complementar e finalizar o estudo relativo às ações necessárias para a 
implementação, neste Centro, do contido no DECRETO Nº 8.539, DE 8 DE 
OUTUBRO DE 2015, que “Dispõe sobre o uso do meio eletrônico para a 
realização do processo administrativo no âmbito dos órgãos e das entidades 
da administração pública federal direta, autárquica e fundacional”; 

j) dar continuidade ao Projeto de aprimoramento da estrutura de transporte 
logístico; 

k) fornecer instrutores para os Cursos de Catalogação Aplicada à Logística 
(CCAT) e Curso Básico de Catalogação (CBCAT), a serem ministrados 
pelo Instituto de Logística da Aeronáutica (ILA), respectivamente na 
modalidade presencial e à distância; 

l) consolidar as atividades de Procurement, alienação e controle de 
emergências; 

m) adotar as medidas necessárias para reduzir os efetivos das Comissões no 
exterior, de acordo com as diretrizes dos órgãos superiores; e 

n) coordenar a trasferência dos Contratos Logísticos do CAE para o CELOG. 
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3.2.3 DIRETRIZES ESPECÍFICAS  

3.2.3.1 Divisão de Obtenção (OOBT)

a) instruir os PAG para atender as necessidades de aquisições dos projetos 
estratégicos, enviadas pelo COMGAP; 

b) confeccionar proposta, em coordenação com a SSCO, do manual eletrônico 
para obtenção no exterior, estabelecendo critérios e normas para a 
autorização de realização de processos licitatórios; 

c) normatizar a instrução de processo; e 

d) gerenciar os Contratos Logísticos das Unidades Apoiadas. 

3.2.3.2 Divisão de Nacionalização e Certificação (NNAC)  

a) acompanhar permanentemente a capacitação progressiva do parque 
industrial nacional de forma a facilitar o estreitamento das relações entre a 
gestão logística do COMAER e a indústria aeroespacial de defesa brasileira; 

b) conduzir o processo de nacionalização mediante análise dos bens ou 
serviços utilizados nas atividades finalísticas de defesa, em função da 
respectiva imprescindibilidade, que possa afetar a sobrevida logística das 
aeronaves e sistemas bélicos em operação no COMAER;

c) apoiar os projetos de nacionalização e o ressuprimento de spareparts das 
aeronaves ativas da FAB, de Equipamento de Apoio ao Solo (EAS), de itens 
do projeto SSS (Segurança, Salvamento e Sobrevivência) ou qualquer outro 
tipo de projeto de interesse do COMAER; 

d) analisar o macrofluxo da nacionalização e implementar, quando pertinente, 
procedimentos que busquem acelerar os processos de desenvolvimento e 
aquisição de itens aeronáuticos; 

e) promover a revisão contínua dos procedimentos de nacionalização em 
consonância com as leis ambientais aplicáveis aos processos internos, bem 
como garantir a inclusão das cláusulas contratuais para as empresas 
fornecedoras se adequarem à legislação vigente, quando for o caso; 

f) garantir a manutenção e a calibração, no âmbito da NNAC, de todos os 
equipamentos de precisão pertencentes ao SISMETRA; 

g) promover a realização de Visita de Assistência Técnica (VAT) às OM que 
possuam elos de nacionalização, com vistas a ampliar a interação e o 
acompanhamento dos Processos Técnicos de Nacionalização e possibilitar 
uma maior integração entre os elos da Nacionalização; e 

h) propor, sempre que cabível, a criação ou a adequação de funcionalidades do 
SILOMS, a fim de propiciar um melhor controle dos processos de 
nacionalização. 

3.2.3.3 Divisão de Supervisão e Controle (SSCO)   

a) dar continuidade ao processo de consolidação dos setores de emergência, 
alienação, gestão de demandas recorrentes (PQUIM, PESPE, TSOL, 
PNEUS e GASES) e procurement; 
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b) atuar como gerente da cadeia de suprimentos (supply chain manager) do 
COMGAP; 

c) promover o acompanhamento contínuo dos recursos financeiros destinados 
ao custeio dos gastos relativos ao consumo de Combustíveis e de 
Lubrificantes de Aviação, a fim de prover o apoio de 100% do esforço aéreo 
estipulado na ICA 55-66 (Programa Anual de Atividades Aéreas para o Ano 
de 2019); 

d) promover o acompanhamento contínuo do consumo do volume de todo 
combustível de aviação contratado, a fim de prover o apoio de 100% do 
esforço aéreo estipulado na ICA 55-66 (Programa Anual de Atividades 
Aéreas para o Ano de 2019); 

e) gerenciar recursos da Ação 2868, de modo a adquirir sobressalentes, bem 
como permitir a contratação de serviços de manutenção dos equipamentos 
pertencentes aos Projetos Tanques Flexíveis (TF) e Bombas de Combustível 
(CB); 

f) atuar, em estreita coordenação com o EMGAP e DIRMAB, para que os 
recursos da Ação 2048 sejam descentralizados no momento adequado para o 
atendimento das necessidades creditícias em cada praça de aquisição; 

g) atuar no processo de cadastro de fornecedores do CELOG, visando 
incrementar a participação da Base Industrial de Defesa Nacional nos 
Sistemas Logísticos do COMAER e na terceirização da manutenção para as 
aeronaves e seus sistemas; 

h) em coordenação com os requisitantes, definir o calendário de aquisição que 
seja factível e atenda os aspectos qualitativos, quantitativos e temporais 
propostos pelos solicitantes; 

i) coordenar e conduzir a reunião de renegociação dos CASES do FMS;   
j) dar continuidade ao Projeto de aprimoramento da estrutura de Transporte 

Logístico; e 

k) coordenar as ações necessárias para suporte à manutenção da infraestrutura 
e dos equipamentos dos PCAN. 

3.2.3.4 Assessoria Administrativa (DADM)

a) consolidar o plano de capacitação de recursos humanos (PCRH) para o ano 
subsequente, aprimorando a sistemática de capacitação técnica, com 
objetivo de assegurar a abrangência de cada função constante do REGINT 
do CELOG; 

b) coordenar as atividades de absorção dos encargos da CIPA do CELOG pelo 
Gabinete do COMGAP; 

c) consolidar a DA como elo entre o CELOG e as OM apoiadoras; 

d) coordenar a mudança de subordinação do GAL para o GAE;  

e) coordenar a migração do CELOG para UGR, concentrando a expertise 
voltada para as atividades de Planejamento e Coordenação das aquisições 
logísticas; 
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f) atuar, em coordenação com os demais elos envolvidos no processo, para que 
a implantação do Depósito de Material da CABE em Portugal ocorra dentro 
dos parâmetros determinados pelo COMGAP; 

g) observando parâmetros fixados pelo Diretor do CELOG, adotar as ações 
necessárias para que a redução de efetivo nas Comissões ocorra em 
consonância com as Diretrizes estabelecidas pelo CMTAER e COMGAP; 

h) aperfeiçoar os indicadores de desempenho do CELOG e OM subordinadas; 
e 

i) adotar as medidas necessárias para viabilizar o cumprimento das seguintes 
atividades: 

i. coordenar as VAT às OM Subordinadas; 

ii. coordenar o relacionamento com as demais OM; 
iii. acompanhar o cumprimento dos PTA das OM subordinadas; 

iv. elaborar o PTA do CELOG para os anos subsequentes; 
v. coordenar a confecção da proposta de ROCA, REGINT e NPA; e 

vi. gerenciar toda a documentação direcionada ou emitida pelo CELOG. 

3.2.3.5 Assessoria da Garantia da Qualidade (DAGQ) 
a) planejar, implantar e operacionalizar melhorias nos processos do Sistema de 

Gestão da Qualidade, objetivando o atendimento das requisições de 
materiais nacionalizados com eficácia, eficiência  e celeridade processual de 
acordo com a prioridade estabelecida pelos órgãos solicitantes; e 

b) cumprir todos os requisitos normativos e ações que norteiam um Sistema de 
Gestão certificado com base na norma ABNT NBR ISO 9001:2015, para 
garantir a qualidade do processo técnico de nacionalização do CELOG. 

3.2.3.6 Assessoria de Controle Interno (DACI)   

a) supervisionar as atividades relativas à finalização da transferência dos 
encargos da DAGQ para o PAMASP; 

b) verificar a legalidade da transferência da titularidade dos contratos de 
logística para o CELOG; e 

c) estudar e propor o dimensionamento da DACI frente à reestruturação do 
CELOG. 

3.2.3.7 Assessoria de Riscos Contratuais  (DARC)   

a) instruir os Processos Administrativos de Apuração de Irregularidade, 
quando for o caso. 

3.2.3.8 Comissão Aeronáutica Brasileira na Europa – CABE

a) prosseguir nas ações de implantação do Depósito em Lisboa (Portugal), de 
acordo com os parâmetros a serem definidos pelo COMGAP;  

b) adotar as medidas necessárias para redução do efetivo, de acordo com os 
parâmetros a serem definidos pelo COMGAP; 
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c) revisar o REGINT e as NPA em função da nova estrutura a ser 
implementada; 

d) realizar as coordenações  necessárias a fim de acompanhar as requisições 
avulsas no SILOMS-EXT que estejam ativas, em andamento, atentando para 
que novas requisições continuem sendo processadas somente pela CABW;  

e) garantir que todos os temas tratados pela Comissão tramitem por intermédio 
do CELOG; e 

f) centralizar as atividades logísticas de apoio e de serviços, a administração de 
acordos, ajustes e contratos, bem como outras que lhe forem determinadas, 
em atendimento aos interesses do COMAER tendo como área de atuação o 
território da Europa, Ásia, África e Oceania. 

3.2.3.9 Comissão Aeronáutica Brasileira em Washington – CABW    

a) adotar as medidas necessárias para redução do efetivo, de acordo com os 
parâmetros a serem definidos pelo COMGAP; 

b) revisar o REGINT e as NPA em função da nova estrutura a ser 
implementada; 

c) atentar para que as requisições no SILOMS-EXT estejam sendo processadas 
somente pela CABW; 

d) adotar as medidas necessárias para transferir a gerência e manutenção do 
SISCAB para o CCA-RJ;  

e) garantir que todos os temas tratados pela Comissão tramitem por intermédio 
do CELOG; e 

f) centralizar as atividades logísticas de apoio e de serviços, a administração de 
acordos, ajustes e contratos, bem como outras que lhe forem determinadas, 
dentro da área de atuação o território das Américas, podendo atuar, 
entretanto, em qualquer parte da Europa, Ásia, África e Oceania. 

3.2.3.10 Centro de Transporte Logístico da Aeronáutica – CTLA

a) dar continuidade ao Projeto de aprimoramento da estrutura de transporte 
logístico; 

b) concluir a revisão das normas do SISCAN; 

c) concluir o processo de mudança de sede; e 

d) garantir que todos os temas tratados pelo CTLA tramitem por intermédio do 
CELOG. 
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7 INSPEÇÕES 

7.1 INSPEÇÃO DE ÓRGÃO SUPERIOR

Serão definidas oportunamente pelo Comandante do COMGAP e formalizadas 
através de Notas de Serviço específicas.

7.2 INSPEÇÕES A REALIZAR

a) CABE: JUL 2019; 

b) CABW: SET 2019; 

c) CTLA: JUN 2019; e 

d) EBL: JUL 2019. 
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8 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

8.1 O CELOG será responsável pela publicação dos seguintes PTA: CELOG, CABW, CABE, 
CTLA e CECAT. 
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9 DISPOSIÇÕES FINAIS  

9.1 Os casos não previstos neste Programa deverão ser submetidos à apreciação do Diretor do 
Centro Logístico da Aeronáutica. 
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